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Resumo

Objetivo: o presente estudo objetivou refletir sobre a importância das atividades lingüísticas iniciais
para o desenvolvimento da fala, dentre elas o balbucio, no contexto da deficiência da audição. Defende-
se que o estabelecimento das conexões sensório-motoras nos primeiros meses de vida se dá em grande
parte por meio do balbucio, visto como fator determinante para que a fala se desenvolva de modo
favorável. Método: seis crianças deficientes auditivas usuárias de aparelho auditivo e/ou implante coclear
(média de idade de adaptação: 27 meses) participaram do estudo. Para a coleta do repertório de fala,
foram utilizadas gravações em vídeo de situações lúdicas entre a mãe e a criança, bem como o Exame
Fonético-Fonológico (Teixeira, 1985)

. 
A análise das ocorrências fonêmicas foi realizada após transcrição

fonética cuidadosa. Os dados foram organizados em inventários fonêmicos individuais, os quais foram
comparados com dados de corpora de crianças ouvintes da mesma faixa etária e classe sociocultural
(PDFP). Resultados: houve atraso na aquisição e desenvolvimento fonológico de todas as crianças do
estudo. No entanto, o atraso foi constatado de modo mais significativo nas crianças que não apresentaram
o balbucio no primeiro ano de vida ou até a segunda metade do segundo ano e que foram adaptadas com
dispositivos auditivos para amplificação mais tarde. Conclusão: o balbucio parece ser um comportamento
lingüístico importante para o desenvolvimento da linguagem oral, na medida em que oferece possibilidade
de variar e experimentar a fonoarticulação dos sons da língua.

Palavras-chave: balbucio; deficiência auditiva; reabilitação auditiva; implante coclear;
linguagem.
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Abstract

Purpose: The purpose of the present study was to reflect about the importance of linguistics experience
– especially babbling – to the development of speech in the first year of life, in the context of deafness.
The establishment of sensorial-motor connections in the first months of babbling plays an important role
in the acquisition of speech. Method: Six sensorial-neural hearing impaired children were observed in
two different situations – (a) mother-child video recording in regular three – month intervals; (b) assessment
of the phonological inventory with E.R.T. test (Teixeira, 1985). The six children were adapted with hearing
aid or cochlear implanted. Average time for adaptation was 27 months. For all children, the communication
mode was oral language, except children implanted later. The data were presented in the form of individual
inventories in order to easy the comparative analysis with inventories of hearing children at the same age
and sociocultural group, speaking Portuguese (PDFP). Results: All children showed delay in their
phonological acquisition. Delay was more significant in children adapted later or for whom babbling did
not occur. Conclusion: Results corroborate recent theories that defend the importance of babbling as
well as that of perception in speech development.

Key-words: babbling; hearing loss; aural rehabilitation; cochlear implant; language.

Resumen

Objetivo: El presente estudio tuvo por objetivo reflexionar sobre la importancia de actividades
lingüísticas iniciales para el desarrollo del habla, entre ellas el balbuceo en el contexto de la deficiencia
de audición.  Se defiende que el establecimiento de conexiones sensorio-motoras en los primeros meses
de vida ocurre en grande parte por medio del balbuceo, visto como factor determinante para que el
habla se desarrolle de modo favorable. Método: Seis niños deficientes auditivos usuarios de aparato
auditivo y / o implante coclear (edad media de adaptación: 27 meses) participaron del estudio. Para la
colecta del repertorio de habla fueron utilizadas grabaciones en video de situaciones lúdicas entre madre
y niño, y tan bien Examen Fonético – Fonológico (Teixeira, 1985).  El análisis de las ocurrencias fonémicas
fue realizada después de transcripción fonética cuidadosa.  Los datos fueron organizados en inventarios
fonémicos individuales y comparados con datos de corpora de niños oyentes de misma edad y clase
sociocultural (PDPF). Resultados: Hubo retrazo en la adquisición y desarrollo fonológico de todos los
niños del estudio. Todavía el retrazo fue mas significativo para los niños que no presentaron balbuceo en
su primer año de vida o hasta la segunda mitad del segundo año y que fueron adaptadas con dispositivos
auditivos para ampliación mas tarde.  Conclusión: El balbuceo parece ser un comportamiento lingüístico
importante para el desarrollo del lenguaje oral, porque ofrece posibilidad de variar y probar la
fonoarticulación de los sonidos de la lengua.

Palabras clave: balbuceo; deficiencia auditiva; rehabilitación; implante coclear; lenguaje.

Introdução

Nos estudos psicolingüísticos e aquisicionais
dos distúrbios da comunicação humana, o balbu-
cio sempre mereceu uma atenção especial por ma-
terializar (de alguma forma) o início do desenvol-
vimento lingüístico infantil propriamente dito
(Stampe, 1969; Locke, 1983; Boysson, Bardies et
al., 1989; Oller et al., 1985; Oller e Eilers, 1988).

Para a clínica fonoaudiológica, o balbucio as-
sume um interesse bastante particular, à medida que
oferece a oportunidade de compreender, monitorar
e acompanhar o desenvolvimento da linguagem in-
fantil. Em termos práticos, o estudo das fases ini-
ciais do desenvolvimento lingüístico oferece a fun-
damentação teórica necessária para as ações de pre-
venção, diagnóstico e intervenção dos diversos ti-
pos de distúrbios da linguagem infantil. Como
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exemplificação, a ausência ou o atraso do balbucio
podem servir como indicadores de risco para difi-
culdades lingüísticas desenvolvimentais (Oller e
Eilers, 1988).

A literatura em psicolingüística aponta para
referenciais teóricos importantes acerca do enten-
dimento sobre o balbucio no contexto do desen-
volvimento lingüístico inicial ao longo do século
passado, como os estudos de Jakobson (1968), que
se solidificaram e nortearam os estudos psicolin-
güísticos e fonoaudiológicos até bem pouco tem-
po. Mais recentemente, pesquisas cuidadosas têm
se confrontado com o posicionamento clássico de
Jakobson, oferecendo uma proposta teórica dife-
rente.

Em 1941, a Teoria dos Traços Distintivos, de
Jakobson (posteriormente publicada em inglês em
1968), postulava uma relação entre a aquisição fo-
nológica pelas crianças, os universais fonológicos
e a dissolução fonológica na afasia. Os estudos do
autor basearam-se em dados aquisicionais de cin-
co línguas, entre elas o russo, sua língua materna,
o que pode explicar o caráter “universal” de sua
proposta teórica. Jakobson foi, sem dúvida, o pio-
neiro na formulação das descrições fonológicas,
lançando uma base de dados até hoje utilizada nos
estudos da área. Para o autor, havia dois períodos
distintos de produções vocais: o balbucio, caracte-
rizado por produções vocais efêmeras e com gran-
de variedade de sons que não seguem nenhuma
seqüência regular de aquisição, e a fala significati-
va, na qual o desenvolvimento fonológico segue
uma ordem de aquisição inata e universal, regula-
da por um conjunto hierárquico de leis estruturais.
Entre esses dois períodos, Jakobson afirmava ha-
ver uma descontinuidade causada por uma redu-
ção no repertório de sons. Ou seja, para o autor, a
criança, no balbucio, produz inúmeros sons do sis-
tema fonológico universal e, ao iniciar a fala signi-
ficativa, filtra ou simplifica sua linguagem, reali-
zando apenas fonemas pertencentes ao seu meio
ambiente ou à sua língua materna.

Na década de 60, Lenneberg e colaboradores
(apud Oller et al., 1985), fortemente influenciados
pelos pressupostos teóricos da época, publicaram
estudos sobre o balbucio de crianças deficientes
auditivas que corroboraram os aspectos de univer-
salidade, descontinuidade e independência bioló-
gica (autonomia) das fases iniciais da aquisição
da linguagem oral. Os autores defenderam a idéia
de similaridade entre as vocalizações de crianças

surdas e ouvintes. Com isso, reforçaram a idéia de
autonomia do balbucio diante dos aspectos percep-
tuais dos sons da fala.

No entanto, aos estudos de Lenneberg e seus
colaboradores atribuem-se limitações (metodoló-
gicas) decorrentes da ausência de distinções entre
os dados coletados: sons vegetativos e não vegeta-
tivos. Ou seja, nestes estudos não foram definidos
quais seriam os sons pré-canônicos e sons canôni-
cos (segundo a conceituação lingüística) propria-
mente ditos, e talvez essa seja uma explicação ra-
zoável para a discrepância entre as tendências mais
recentes (Stoel-Gammon, 1990).

Na década de 80, Oller e Eilers (1988) consta-
taram o aparecimento mais tardio das vocalizações
canônicas (balbucio) em nove crianças com per-
das auditivas neurossensoriais severas e profundas.
Os autores evidenciaram uma estreita relação en-
tre a produção do balbucio canônico e o desenvol-
vimento da função auditiva. Segundo os resulta-
dos, as crianças surdas, mesmo quando estimula-
das e providas de amplificação sonora, apresenta-
vam um atraso significativo no início do período
de vocalizações canônicas quando comparadas com
seus pares ouvintes. No entanto, acrescentaram que,
apesar das diferenças quantitativas e/ou qualitati-
vas da percepção em comparação com as crianças
ouvintes, a surdez, quando precocemente diagnos-
ticada e reabilitada (em termos de amplificação
sonora), pode provocar o atraso na emergência do
balbucio, mas não o seu impedimento.

Vihman et al. (1985) relataram resultados con-
vincentes que demonstram diferenças significati-
vas entre as vocalizações de crianças ouvintes e
surdas, sejam estas em relação ao início do perío-
do do balbucio canônico ou a respeito da propor-
ção de sílabas canônicas nas emissões verbais des-
tas crianças ou, ainda, em relação ao repertório fo-
nético no início do desenvolvimento da fala. Al-
guns pesquisadores sugeriram, inclusive, esta dis-
crepância no desenvolvimento da fala como crité-
rio de alto risco para a deficiência auditiva no pri-
meiro ano de vida, isto é, como coadjuvante no
diagnóstico da surdez. Ou, ainda, a proporção de
vocalizações canônicas poderia ser utilizada como
indicador de sucesso nas terapias fonoaudiológi-
cas para o acompanhamento do desenvolvimento
da linguagem oral, já que, de acordo com este pon-
to de vista, considera-se o balbucio como uma ati-
vidade de pré-fala, precedente ao desenvolvimen-
to da fala.
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Mais recentemente, Gillis, Schauwers e
Govaert (2002) foram enfáticos ao afirmarem:
crianças deficientes auditivas balbuciam, porém,
muito mais tarde do que crianças ouvintes. O bal-
bucio canônico, entendido como a vocalização de
sílabas isoladas ou reduplicadas, emergirá por vol-
ta dos 7-10 meses se estiverem íntegras as cone-
xões sensório-motoras. Concluiu-se que a priva-
ção do reconhecimento dos sons da língua desde o
nascimento determinará o aparecimento mais tar-
dio do balbucio canônico e restringirá o repertório
de produção de sons da fala, o que poderá trazer
comprometimentos lingüísticos (fonológico, lexi-
cal e sintático) ao longo do desenvolvimento.

Nessa perspectiva, os estudos com crianças
surdas caracterizam experimentos naturais, dentro
do contexto de pesquisa em psicolingüística: en-
tender que os surdos balbuciam do mesmo modo e
no mesmo período observado em seus pares ou-
vintes sugere que os seres humanos seriam dota-
dos de uma herança fonética que emergiria sem
qualquer necessidade de uma experiência auditiva
intensa e extensa; ou, ao invés disso, assumir que
as vocalizações de crianças surdas diferem quanti-
tativa e qualitativamente das crianças ouvintes,
demonstrando a importância da experiência audi-
tiva na emergência dos sons da fala.

Considerando a última proposição – a conti-
nuidade entre o período pré-lingüístico e lingüísti-
co propriamente dito (MacNeilage e Davis, 1995)
–, a qual defende o resgate dos padrões iniciais do
balbucio na fala, pode-se supor que a criança surda
congênita geralmente encontrará dificuldades para
organizar seu sistema de sons, já que não pôde vi-
venciar e estabelecer a base lingüística necessária
para o início da fala.

Isso reforça o argumento de que o desenvolvi-
mento da linguagem oral pelo deficiente auditivo
será proporcional às medidas tomadas nas fases
iniciais do desenvolvimento.

No contexto de intervenção precoce, o implante
coclear vem indicando melhores resultados de de-
senvolvimento lingüístico quando as crianças são
implantadas o mais cedo possível, considerando-
se conclusões diagnósticas seguras, o nível de
orientação da família e as possibilidades de acom-
panhamento (Tye-Murray, Spencer e Woodworth,
1995; Perrin et al., 1995; Szagun, 2001; Houston,
2002).

Kirk, Myamoto, Ying, Perdew e Zuganelis
(2002) demonstraram resultados com 36 crianças
deficientes auditivas congênitas avaliadas no as-
pecto da compreensão e expressão da fala, por meio
de vários instrumentos, após seis meses até dois
anos após o implante. Os autores concluíram que a
implantação antes dos dois anos de idade pode be-
neficiar o desenvolvimento lingüístico (em termos
de percepção e produção dos sons da fala) muito
mais rápido e eficientemente do que quando reali-
zado entre 2 e 4 anos de idade. As crianças implan-
tadas mais cedo apresentaram organização fonoló-
gica, desenvolvimento lexical e estruturação da lin-
guagem mais próximo aos de crianças ouvintes.

Do ponto de vista clínico, assumir a importân-
cia lingüística (aspectos perceptuais e produtivos
da fala) do primeiro ano de vida da criança signifi-
ca fortalecer todas as iniciativas de diagnóstico e
medidas de reabilitação auditiva o mais cedo pos-
sível; diminuindo de maneira contundente o tem-
po de privação sensorial. Pode-se pensar em pri-
meiro lugar nas ações de prevenção e promoção da
saúde auditiva infantil em conjunto com ações de
triagem e diagnóstico audiológico, bem como a
adaptação de aparelhos auditivos e a indicação de
implante coclear, mediadas e acompanhadas por
equipes responsáveis pela área da Fonoaudiologia,
as quais podem dar seguimento no acompanhamen-
to de deficientes auditivos.

Além disso, a visão de continuidade entre o
balbucio e a fala defende que as crianças que pu-
deram vivenciar os sons da língua desde cedo (me-
nor tempo de privação sensorial), ou seja, que pu-
deram desenvolver o balbucio e estabelecer as co-
nexões sensório-motoras implícitas neste proces-
so, apresentarão maior facilidade e rapidez na aqui-
sição dos sons de sua língua materna. Isso signifi-
ca, provavelmente, um índice menor de atraso e/
ou desvios fonológicos durante o desenvolvimen-
to da linguagem. Conforme argumentaram Vihman
et al. (1985),

,
 o resgate dos padrões fonéticos da

fala propriamente dita no repertório “experimenta-
do” no balbucio e nas primeiras vocalizações é rea-
lizado de modo contínuo pela criança ouvinte no
decorrer do desenvolvimento normal da linguagem.

Ainda do ponto de vista clínico, as descober-
tas lingüísticas sobre a aquisição fonológica do por-
tuguês por crianças surdas e ouvintes adquirem
importância fundamental para a prática clínica dos
audiologistas que lidam, educacionalmente, com
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crianças portadoras de deficiência auditiva. Mais
especificamente, conhecer a aquisição fonológica,
o percurso lingüístico percorrido do balbucio à fala
propriamente dita e a relação entre os aspectos da
percepção e produção de sons da fala pode assegu-
rar ao fonoaudiólogo um planejamento terapêuti-
co mais adequado.

No entanto, há poucas pesquisas acerca do de-
senvolvimento lingüístico inicial de crianças usuá-
rias de implante coclear falantes do português (Pa-
dovani, 2003).

A partir daí, este estudo objetivou, de forma
geral, demonstrar, por meio de um acompanhamen-
to longitudinal, as particularidades fonéticas e fo-
nológicas durante o desenvolvimento lingüístico de
seis crianças deficientes auditivas profundas, cin-
co delas usuárias de Implante Coclear (IC) e uma
usuária de aparelho auditivo para amplificação so-
nora individual (AASI), com histórias de privação
sensorial diferentes.

Especificamente, o presente estudo tem o ob-
jetivo de refletir sobre a importância do desenvol-
vimento das habilidades auditivas e de vocaliza-
ções desde a mais tenra idade, ou seja, a integração
entre o sistema perceptual e produtivo da lingua-
gem oral.

Método

Sujeitos

Foram sujeitos deste estudo seis crianças defi-
cientes auditivas, quatro do sexo feminino e duas
do sexo masculino. A média de idade durante o
estudo foi de 46 meses. Uma das crianças faz uso
de aparelho auditivo de amplificação sonora indi-
vidual e as demais fazem uso de implante coclear.
Todas as crianças implantadas tiveram inserção total
dos eletrodos na cóclea. As crianças têm sido acom-
panhadas em programas de reabilitação auditiva,
desde o primeiro ano de vida, para fins de reabili-
tação e orientação familiar. Os dados apresentados
foram autorizados por cada família participante por
meio de um termo de livre esclarecimento e con-
sentimento.

Esta pesquisa faz parte dos estudos de acom-
panhamento do desenvolvimento de linguagem de
crianças deficientes auditivas do Programa de
Reabilitação Auditiva da Universidade do Estado
da Bahia.

O Quadro 1 apresenta os sujeitos, as caracte-
rísticas individuais relevantes e os dados audioló-
gicos.

1 A classificação socioeconômica foi realizada de acordo com o nível de escolarização dos pais e segue a proposta de categorização
utilizada por Teixeira (1988), a qual serviu de parâmetro para análise dos dados deste estudo.

Quadro 1 – Caracterização dos participantes: faixa etária, sexo, etiologia, classe
socioeconômica e dados audiológicos

Sujeito Sexo
Idade
Atual

Etiologia
da Perda
Auditiva

Época da
Deficiência
Auditiva

Limiares
Auditivos

em 1000 HZ

Dispositivo
Eletrônico

Idade de
Adaptação do
dispositivo

Categoria
Socio-

econômica1

S1 M 4;6 Rubéola Congênita 105 HZ
I. Coclear
Med – El

2; 6 C

S2 F 4;6
Meningite
bacteriana

Adquirida
aos 12
meses

110 Hz
I. Coclear
Med – El

2;6 C

S3 F 3;6 Idiopática Congênita 95 Hz AASI 0;5 B

S4 F 5;5 Genética Congênita 105 Hz
I. Coclear
Nucleus 24

3;1 A

S5 F 3;0 Idiopática Congênita 100 Hz
I. Coclear
Nucleus 24

1;6 B

S6 M 5;6 Rubéola Congênita 105 Hz
I. Coclear
Nucleus 24

3;2 C
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Procedimentos de coleta de dados

Coleta da história de desenvolvimento

com as mães

Para todas as crianças participantes do estudo,
foi aplicado um questionário de respostas paren-
tais (um dos pais ou responsáveis), com as seguin-
tes indicações: a) fator de suspeita de deficiência
auditiva (indicação pediátrica, observações fami-
liares, dados do comportamento); b) idade do
diagnóstico auditivo; c) ocorrência de vocalizações
(silábicas) no(s) primeiro(s) ano(s) de vida; d) ní-
vel de escolarização dos pais; e) participação em
programas ou atendimento de reabilitação. Em caso
de presença de vocalizações, as mães (ou respon-
sáveis) deveriam caracterizar por escrito as emis-
sões vocais infantis.

Coleta das informações lingüísticas

O repertório verbal para análise do desenvol-
vimento fonológico das crianças participantes do
estudo foi obtido em duas situações: a) filmagens
trimestrais em vídeo da criança com a mãe ou ou-
tra criança (ouvinte) em situação não controlada,
em cinco momentos do desenvolvimento: três, seis,
doze e dezoito meses após a adaptação do disposi-
tivo eletrônico (AASI ou I.C.), e b) gravação em
mini-gravador digital (SONY – ICD – B10 com
microfone de lapela) de uma prova de nomeação
utilizando 78 gravuras correspondendo a vocábu-
los fonologicamente balanceados – Exame Fonéti-
co-Fonológico (Teixeira, 1985), em um período que
variou de 18 a 30 meses após a adaptação do apa-
relho auditivo ou do implante coclear.

O Exame Fonético-Fonológico E.R.T. apresen-
ta uma folha de resposta para transcrição fonética
dos enunciados produzidos pelas crianças. Neste
registro, também foi anotada a natureza da elicia-
ção dos dados: evocação, pista, repetição ou a não
realização do vocábulo.

A escolha de duas situações de coleta – uma
não controlada e uma situação controlada de no-
meação e em diferentes momentos (intervalos re-
gulares) do desenvolvimento das habilidades lin-
güísticas – objetivou coletar uma amostra signifi-

cativa da linguagem oral das crianças capaz de pos-
sibilitar a avaliação do sistema fonológico indivi-
dualmente (per se) e a comparação entre os siste-
mas das crianças e com o sistema fonológico de
crianças ouvintes da mesma faixa etária e do mes-
mo grupo sociocultural (PDFP – Perfil do Desen-
volvimento Fonológico do Português, Teixeira,
1988).

Procedimento de análise dos dados

Os dados coletados por meio das filmagens e
da aplicação do Exame Fonético-Fonológico fo-
ram transcritos foneticamente e conferidos por três
lingüistas do Proaep2.

A proposta do Perfil do Desenvolvimento Fo-
nológico do Português (PDFP) é resultado dos es-
tudos normativos realizados pelo Proaep e conta
com um corpus de 216 crianças, divididas em três
níveis socioculturais de acordo com o nível de es-
colarização dos pais. A amostra foi selecionada na
cidade de Salvador. No presente estudo, foram uti-
lizados, para fins de procedimento analítico com-
parativo, os dados do PDFP – Classes A, B e C,
que correspondem aos diferentes níveis sociocul-
turais das seis crianças acompanhadas. A Classe A
refere-se ao nível de desenvolvimento de crianças
cujos pais (pai e mãe) possuem nível de escolari-
zação superior; a Classe B corresponde aos acha-
dos normatizados de crianças com ao menos um
dos pais com nível de escolarização secundário e
Classe C, quando um dos pais possui nível de es-
colarização primário.

Resultados

Os resultados da investigação dos dados da
história auditiva e pré-lingüística com os familia-
res por meio de questionário apresentaram-se, ba-
sicamente, semelhantes para as cinco crianças com
perda auditiva neurossensorial congênita. Obser-
vou-se diferença no histórico da criança com per-
da auditiva adquirida por meningite bacteriana (S2)
devido às próprias contingências da época de aco-
metimento. O Quadro 2 apresenta os resultados
coletados na entrevista com os pais.

2 Proaep: Programa de Estudos sobre a Aquisição do Português como Língua Materna da Universidade Federal da Bahia.
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A investigação com os pais indicou a ausência
da ocorrência de vocalizações (silábicas – isoladas
e/ou reduplicadas) para as quatro crianças despro-
vidas do sinal auditivo da fala nos primeiros meses
de vida. Apenas S2 e S3, a primeira ouvinte ao nas-
cimento até os 12 meses, e a segunda, protetizada
aos 5 meses de idade, apresentaram vocalizações
típicas do balbucio no primeiro ano de vida. S5
apresentou balbucio logo após a ativação do im-
plante, por volta dos 19 meses de idade. Em rela-

ção à suspeita e à identificação da deficiência au-
ditiva, tem-se que, em cinco das seis crianças, a
mãe e/ou familiares foram os agentes de observa-
ção, isto é, em todas as situações congênitas. Ape-
nas S2, que adquiriu a deficiência auditiva pós-
meningite, não apresentou o dado.

O Quadro 3 demonstra quantitativamente as
ocorrências dos enunciados do exame E.R.T. e os
valores percentuais apresentado por cada uma das
crianças.

Quadro 2 – Dados do desenvolvimento auditivo e lingüístico dos participantes

Quadro 3 – Ocorrência absoluta e valores percentuais individuais do teste E.R.T.

Sujeito Idade
Grupo Etário (de
acordo com PDFP)

Número
Absoluto de
Ocorrências

Valores
Percentuais

Estratégia de
Eliciação mais

Utilizada
1 4;6 Grupo V 60 76,92% Repetição

2 4;6 Grupo V 70 89,74% Evocação

3 3;6 Grupo III 68 87,17% Evocação/ Repetição

4 5,5 Grupo V 56 71,79% Repetição

5 3;0 Grupo III 66 84,61% Repetição

6 5,6 Grupo V 48 61,53% Repetição

Tanto S2 como S3 apresentaram os valores
mais altos de ocorrência absoluta dos enunciados,
70 e 68, respectivamente, do total de 78 vocábu-

los. S4 e S6 apresentaram o menor número de ocor-
rência de vocábulos e, assim como os demais, ne-
cessitaram da estratégia de repetição para a emis-

Sujeito
Fator de suspeita da
deficiência auditiva

Idade do
diagnóstico
audiológico

Ocorrência (e tipo) de vocalizações
no primeiro ano de vida ou primeira

metade do segundo ano

S1

Observação dos pais –
ausência de respostas
auditivas de localização,
alerta diante de ruídos.

18 meses Não

S2

Ouvinte ao nascimento
Comprometimento durante
a época da meningite –
suspeita da equipe de
pediatria intensiva.

12 meses (após
meningite
bacteriana)

Sim – sílabas duplicadas com significado
e intenção ([papa]; [mama]; [ada])

S3

Observação materna e da
avó da ausência de

respostas de alerta (susto)
diante de ruídos intensos.

4 meses
Sim – sílabas isoladas e reduplicadas

([mama]; [dada]; [pa])

S4
Observação materna e do

acompanhamento
pediátrico.

13 meses Não

S5
Observação materna de
ausência de respostas

auditivas.
11 meses

Sim (após a implantação aos 18 meses)
– intensa vocalização de sílabas isoladas

e reduplicadas.

S6
Observação materna de
ausência de respostas

auditivas
18 meses Não

.
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são. Ambos os sujeitos são as crianças implantadas
mais tardiamente do grupo; ou seja, que passaram
por um maior tempo de privação sensorial.

O Quadro 4 demonstra, qualitativamente, os
dados coletados por meio do Exame Fonético-Fo-
nológico E.R.T. e das filmagens não controladas,
organizados em inventários fonêmicos que facili-
tam a análise comparativa com o perfil de desen-

Discussão

Os resultados apresentados reforçam as tendên-
cias dos pressupostos teóricos mais recentes que
apontam para a importância da experiência lingüís-
tica inicial (perceptual e produtiva) para a organi-
zação e desenvolvimento da fala (Vihman, 1996;
Yoshinaga-Itano, 2002).

No presente estudo, as crianças que puderam
estabelecer as conexões sensório-motoras iniciais
presentes no balbucio (S2, S3 e S5), organizaram
(e estão organizando) mais rapidamente o sistema
fonológico em desenvolvimento. Essas crianças
apresentaram maior ocorrência de enunciados (as-
pecto quantitativo), diversidade fonêmica e padrões
fonéticos mais próximos à fala do adulto (aspecto
qualitativo). Em outras palavras, os resultados en-
contrados para S2, S3 e S5 significam uma melhor
inteligibilidade de fala. Esses dados corroboram os
achados com crianças deficientes auditivas prote-
tizadas com pouca idade,  acompanhadas em dife-
rentes línguas (Sazgun, 2001).

As dificuldades na organização fonológica ini-
cial, no estabelecimento do controle e autocontro-
le sensório-motor mostraram-se mais expressivas
nas crianças protetizadas mais tarde – acima de 36
meses – S4 e S6. Pode-se inferir que a impossibili-

volvimento fonológico do português (PDFP). Os
dados do inventário referem-se ao sistema de sons
ao final do período de coleta para cada uma das
crianças do estudo. Para composição dos inventá-
rios fonêmicos individuais, foram consideradas as
ocorrências fonêmicas na fala das crianças nas duas
situações de coleta, independentemente da organi-
zação fonológica utilizada.

Quadro 4 – Inventário fonêmico individual: ocorrência dos sons consonantais
do português brasileiro

Analisando os resultados à luz dos parâmetros
do PDFP, nas diferentes classes socioculturais, ob-
servou-se que todas as crianças apresentaram atra-
sos na aquisição fonêmica, embora cada uma em
grau diferente, provavelmente devido aos aspectos
lingüísticos (desenvolvimento ou não das conexões
sensório-motoras) e extralingüísticos (idade versus
diagnóstico versus protetização) apresentados no
corpo desta pesquisa.

As crianças S2 (Classe C) e S3 (Classe B) apre-
sentaram ocorrências fonêmicas mais próximas do
esperado para o grupo etário em que se encontram.
Para ambas, notou-se a ausência de [r], [�], [S]. No
repertório de fala de S1 (Classe C), observou-se
uma grande diversidade de fonemas, apesar de um
pequeno atraso em relação às crianças ouvintes da
mesma faixa etária e mesmo grupo sociocultural: a
ausência de [S], [R], [L], [�] [r]. S4 (Classe A) e S6
(Classe C) foram as crianças que apresentaram
maior grau de atraso aquisicional do sistema fonê-
mico, e a última esteve bem distante das ocorrên-
cias fonêmicas esperadas para seu grupo etário.

Apesar de não ter sido contemplado no inven-
tário fonêmico geral, todas as crianças do estudo
apresentaram 100% de acertos na produção dos
sons vocálicos (/a/, / e/, /�/, /o/, /�/, /u/, /ã/) ao final
do período da coleta.



Do balbucio à fala – reflexões sobre a importância das atividades lingüísticas iniciais e o desenvolvimento da linguagem oral em crianças

A
R
T
I
G
O
S

53  Distúrbios da Comunicação, São Paulo, 17(1): 45-54, abril, 2005

dade da percepção dos sons da fala comprometeu
o desenvolvimento das atividades lingüísticas ini-
ciais para essas crianças e restringiu a produção de
fala (Gillis, Schauwers e Govaert, 2002). Isso in-
tensifica os argumentos da necessidade de se esta-
belecer o diagnóstico o mais cedo possível, bem
como as escolhas e orientações educacionais.

No caso do implante coclear, a pesquisa refor-
ça o argumento dos que defendem a implantação
antes dos dois anos de idade na intenção de favore-
cer as conexões necessárias para o desenvolvimento
“natural” da linguagem oral (Kirk et al., 2002).

No entanto, as pesquisas enfatizam que o im-
plante coclear em crianças muito pequenas deve
estar cercado de critérios cautelosos, a fim de evitar
riscos e que, cada caso deve ser estudado, parti-
cularmente para que atenda aos fatores psicossociais,
familiares e físicos da criança (Yoshinaga-Itano,
2002).

Conclusão

A partir das discussões iniciadas aqui e da aná-
lise dos dados coletados neste estudo,  conclui-se
que os fatores de produções iniciais que propor-
cionam o balbucio como os perceptuais que o man-
têm parecem se retroalimentar durante boa parte
do desenvolvimento inicial da fala.

Na perspectiva clínica, ao se considerarem as
condutas fonoaudiológicas atuais em relação à
(re)habilitação do deficiente auditivo através de
métodos aurais-orais, que, geralmente, preconizam
o uso exclusivo de pistas auditivas para o desen-
volvimento da fala, pode-se refletir sobre a impor-
tância do estabelecimento de condutas motoras ini-
ciais mesmo que por práticas de estimulação vi-
sual (pistas oro-faciais) na segunda metade do pri-
meiro ano de vida e no segundo ano de vida, na
intenção de estimular comportamentos lingüísticos
motores iniciais importantes para o desenvolvimen-
to das bases específicas para a fala.

De um ponto de vista mais amplo, concluiu-se
que os exames auditivos precoces, a amplificação
dos sons da fala através de aparelhos auditivos e a
inserção de certas orientações terapêuticas para fa-
mília e para rotina da criança podem otimizar o
desenvolvimento, seja ele facilitado pelo implante
coclear ou não.

Vale ressaltar que o estudo não pretendeu mi-
nimizar a importância dos aspectos psicossociais
presentes e determinantes para o desenvolvimento

da linguagem oral; no entanto, esteve focado nos
ajustes biológicos do desenvolvimento inicial da
fala. Outros estudos nessa perspectiva podem au-
xiliar na investigação sobre o papel inicial do bal-
bucio e das conexões sensório-motoras para o de-
senvolvimento da fala.
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